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INSTITUTO DE PESQUISA E MEMÓRIA PRETOS NOVOS

O C em itério  dos Pretos Novos (1769 - 1830) fo i descoberto  

em  jane iro  de 1996, por ocasião de uma obra na Rua Pedro 

Ernesto, núm ero 36, antigo Cam inho do C em ité rio  e posterior-

m en te  Rua da Harm onia, no bairro da Gamboa, Zona Portuária 

do Rio A ntigo. Essa região era conhecida, em  m eados do sécu-

lo XIX, com o A  Pequena África, por nela ex is tir a m aior concen-

tração de a fricanos fora  da Á frica. N este local -  que hoje se 

estabe lece com o sítio  arqueológico e h is tórico  - estão deposita-

dos os restos m orta is  de m ilhares de a fricanos (todos m antidos 

anônim os) trazidos à força de suas terras de origem  para o Bra-

sil. A  maioria dos recém  chegados ao porto  m orriam  no período 

de quarentena, ou tros tantos, em  m enor quantidade, durante o 

processo de exploração do trabalho escravo.

O IPN foi criado em  13 de m aio de 2005, pouco m enos de 10 

anos após a descoberta  do s ítio  arqueológico. O ins titu to  tem  

por finalidade propor re flexões, es tim u la r pro je tos educativos e 

de pesquisa, para a p reservação da m em ória  relacionada ao 

período da escravidão legal, com  seus desdob ram entos nos dias 

atuais. Para ta n to , con fecc iona  pub licações im pressas e em  

outras m ídias, para p rom over o e n tend im en to  das c ircunstânci-

as e das questões sociais resu ltantes da escravidão. Razão pela 

qual p rom ove eventos diversos, ta is com o ciclos de palestras, 

cursos, s im pósios, sem inários, fó runs, exposições.

Reconhecido com o organização de U tilidade Pública pela Lei 

4 .822 de 07/05/2008, publicado em  Diário Oficial do M unic íp io  

do Rio de Janeiro, em  09/05/2008, o IPN é m antido, em  grande 

parte, pelo esfo rço  do casal G uim arães, auxiliado pelo trabalho 

de vo luntários de diversos segm entos  da sociedade civil, identi-

ficados com  os ideais da prom oção da igualdade racial e social 

do Brasil.

Vencedor do
PRÊMIO RODRIGO MELO 
FRANCO DE ANDRADE 
IPHAN 2010



Os Pretos Novos

Joaquim  Congo

Joaquim  (m arinheiro da 
galera Am ália Joaquina)

Jorge

José Congo 

José de Benguela 

Gabriel M ix icongo 

Julia Lenadro 

Leocádia 

Luiza

M anoel Congo 

M anoel de Nação M ojo lo  

M arcos (Crioulo)

M aria

Maria da Nação 
M oçam b ique

M a th ia s

M axim iliano de Nação 
Benguela

M iguel

Rita

Roque

Roza

Silvana

Thereza da Conceição 

Thom az de Nação 

Cabinda 

Ventura

"Filha de uma escrava Thereza1 

Adão "Escravo de Hum  Padre" 

Albina da Nação Conga 

Angélica

A n ton io  Cabinada (marinheiro do 
bergantim  Dezengano)

A n tôn io  Sacanhem a

Cândido Pardo

Carlos Pardo

C atharina

C osm e

Davi (Crioulo)

D om ingos Bengo

E stevão

Eva

Felipe Angola

Francisco

Francisca

Francisca Benam a

Francisco Calabar

Francisco C am undongo

Geralda

Flenriqueta

Januário (Crioulo)

João A lves da Cruz 

João A n ton io  

João Congo 

Joaqu im

Estes nomes foram encontrados no Livro de Óbitos da Freguesia de 
Santa Rita, no Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro.



Apresentação
Em 1996, na Rua Pedro E rn e s to , n ú m e ro  36, b a irro  da 

Gamboa, no Rio de Janeiro, fo i descobe rto  o C em itério  dos Pre-
tos Novos, do qual não se tinha a exata localização. Tal ce m ité -
rio era destinado ao se p u lta m e n to  de escravos a fricanos re-
cém -chegados no porto  do Rio de Janeiro, do século XVIII ao 
século  XIX, no qual os sepu ltam e ntos  eram  precariam ente rea-
lizados. A m ontoavam -se  os corpos no cen tro  do terreno, por lá 
perm aneciam  até que fossem  enterrados e poste rio rm en te  quei-
m ados. O cem ité rio  foi fechado em  1830, depois de várias re-
c lam ações dos m oradores. De acordo com  reg istros encontra-
dos no A rqu ivo  Geral da Cidade do Rio de Janeiro, so m en te  de 
1824 a 1830, fo ram  sepultados 6.122 pretos novos, sendo 60%  
de hom ens, 30%  de m ulheres e 10% de jovens e crianças.

Tráfico de Escravos

Há m u itos  anos atrás, do co n tin e n te  africano, m ilhares de 
negros fo ram  vendidos para ou tros  países na condição de es-
cravos, dando origem  a grande diáspora africana.

Cerca de dez m ilhões, destes  negros escravizados, fo ram  
trazidos para as Am éricas. D estes, aproxim adam ente  seis m i-
lhões vieram  para o Brasil a fim  de serem  em pregados na la-
voura açucareira, na m ineração e no plantio  de café. Dos afri-
canos que vieram  para cá, cerca de 60%  fo ram  enviados para 
a região sudeste . M u itos  deles eram  do grupo lingüístico e cul-
tural que ficou conhecido por banto.

Na costa africana, a chegada do navio negre iro  trazia pre- 
núncios que con tinham  significados vários. Para os m ercado-
res, era a hora de reabrir o m ercado, m o m e n to  de ganhar di-
nheiro e a conclusão de uma em preitada de vários dias e até 
m eses. M as para os escravos, que se apertavam  em  barra-
cões de bam bu, de 65 m de co m prim en to  por 25 m de largura, 
presos dois a dois pelos to rnoze los quando hom ens e, se m u-
lheres, presas pelo pescoço, o navio que observavam  por en-
tre  as fres tas  do barracão surgia com o um  "tu m b e iro " um  trans-
porte  desconhecido em  suas proporções que os levaria em  di-
reção ao m undo dos m ortos.

Os navios chegavam  a transporta r em  certas ocasiões 400 
escravos, mais provisões e cargas de vários tipos. Eles eram 
presos nos porões deitados dois a dois, crianças, m ulheres e 
idosos todos ju n to s  com o partic ipan tes de um  m esm o sofri-
m ento . Não havia separação en tre  doentes e os sãos. N este 
local, o escorbu to  e a varíola faziam  m ortos  às dezenas.

Para evita r que as doenças se pro liferassem  na cidade, os 
Jesu ítas cederam  a Ilha de V illegagnon para que serv isse de 
posto  de quarentena aos negreiros v indos do con tinen te  africa-
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no, e que por esse m otivo, na época, a ilha ficou conhecida com o 
o "degredo  das bexigas'.' No século XVIII, o Rio de Janeiro viria a 
se tornar o maior m ercado de escravos do Brasil, sobre tudo após 
o início do processo de exploração do ouro em  M inas Gerais, 
que basicam ente utilizava a mão de obra escrava.

Os cativos recém  chegados, ainda não "arm ansados" eram  
cham ados de Pretos Novos ou bossais, depois de adaptados 
eram  cham ados de ladinos. Já os nascidos no Brasil eram  cha-
m ados de crioulos.

i
Mercado de Escravos Praça XV

A pós desem barcarem  na alfândega, os escravos eram  leva-
dos aos depósitos, localizados à Rua Direita (atual Prim eiro de 
M arço). Estes m esm os lugares eram  os m ercados onde du-
rante o dia hom ens, m ulheres e crianças eram  expostas à ven-
da nas calçadas. D esde o início do trá fico  de escravos até os 
anos de 1769, a situação de com ercia lização de escravos na 
cidade m anteve-se inalterada. Naquele m om ento , o C em itério  
dos Pretos Novos funcionava em  fre n te  à Igreja de Santa Rita, 
hoje situada no Largo de Santa Rita s/n, centro  do Rio.

Mercado de Escravos Valongo
O M arquês do Lavradio (1769 -1779) transferiu  o m ercado de 

escravos  ju n to  com  o C e m ité rio  dos P re tos N ovos para o 
Valongo, que ali se conservou até a extinção do trá fico.

O desem barque de escravos era efe tuado pelo atracadouro, 
que servia para este  fim  aos navios negreiros, desde o final do 
século XVIII. O atracadouro ficava onde é hoje a atual Avenida 
Barão de Tefé, Praça do C om ércio, p róxim o ao obe lisco que de -
marca o local onde foi o cais da Im peratriz.

Não só os africanos recém -chegados eram  expostos à ven-
da nesse m ercado de escravos. Q uando desgostosos com  al-
gum  cativo, por insubord inação ou algum  vício, os senhores os 
m andavam  para o m ercado de escravos expondo-os à venda 
no Valongo ou no Valonguinho, que lhe ficava anexo.

Cemitério de Escravos
O h istórico dos sepu ltam entos de escravos no Rio de Janei-

ro rem onta ao século XVII, quando havia um pequeno ce m ité -
rio, jun to  ao m orro  do Castelo, nos fundos do hospital da Santa 
Casa de M isericórd ia , no qual eram  ente rrados os escravos 
africanos, seus descendentes, ind igentes e os brancos pobres 
que m orriam  no hospital. Entretanto, a partir de 1700, o ce m ité -
rio não mais com portava o grande núm ero de en te rros  de es-
cravos, tendo  em  vista o increm ento  do trá fico  negreiro, cada 
vez m ais intenso.
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Para resolver este  problem a o G overnador na época de te rm i-
nou que fosse  criado um  cem ité rio  som ente  de pre tos novos 
(escravos recém -chegados), no Largo da Igreja de Santa Rita, e 
assim  se fez.

Em 1769, o C em ité rio  dos Pretos Novos foi transferido  para o 
antigo C am inho do C em itério , que depois passou a se cham ar 
Rua da Harm onia e atual Rua Pedro Ernesto.

A Descoberta do Cemitério 
I dos Pretos Novos

Em janeiro de 1996, na residência situada à Rua Pedro Ernesto, 
36, na Gamboa, os pedreiros que faziam  uma reform a no local 
perceberam  que algo m ais do que o chão era quebrado, pois 
apareciam  ossos hum anos ju n to s  à te rra  revolv ida cada vez 
que uma pá atingia o solo.

A  prefeitura foi acionada e chegaram  à conclusão sobre o m o-
tivo de várias ossadas te rem  sido descobertas naquele local: aque-
le era o C em itério dos Pretos Novos, do qual há m uito  se havia 
perdido a localização. E assim , o sítio  arqueológico se revelou 
com o um  testem unho  histórico da form a pela qual os escravos 
que m orriam  nos barracões do Valongo, onde se situava o maior 
m ercado de escravos durante os séculos XVII e XIX.

Vários viajantes, den tre  eles o a lem ão Freireyss, descreve-
ram, escandalizados, o C em itério  dos Pretos Novos e a fo rm a 
pela qual os escravos eram  enterrados.

O C em itério  (que orig ina lm ente  havia sido criado em  1722, 
em  fre n te  ao Largo de Santa Rita, e p os te rio rm en te  transferido 
em  1769, para o Valongo e lá perm aneceu até 1830) recebeu 
gm de quantidade de escravos recem -chegados, pois de 1824 a 
1830, fo ram  sepu ltados cerca de 6 .000  corpos em  um  espaço 
fís ico  de aproxim adam ente  50 braças em  quadra (110 m etros).

Os reg istros foram  arrolados no Livro de Ó bitos da Freguesia 
de Santa Rita, responsável pelo cam po santo. N este  livro de 
óbitos, encontram os os seus respectivos navios, suas nações 
ou portos de origem , os donos e a idade dos "escravos novos',' 

< bem  com o as m arcas que os m esm o recebiam  por ocasião do 
em barque em  seus tum be iros.

O Achado Arqueológico
D epois da descoberta  do cem ité rio , várias pesquisas vêm  

sendo fe itas  no sentido  de se encontrar m ais inform ações rele-
vantes sobre  os escravos recém  chegados ao Brasil. Foram 
encontrados no C em ité rio  dos Pretos Novos d iversos arte fa -
to s  de ferro , com provando a capacidade dos africanos, com  
relação à produção da m etalurgia, bem  com o in s tru m e n to s  que 
poderiam  ser do uso diário ta is com o pontas de lança, argolas 
e colares que usavam  com o seus param entos. Contas de vi-
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dro, arte fa tos de barro (com o cachim bos, por exem plo), porce-
lanas e conchas ta m b é m  fo ram  encontradas durante as esca-
vações. Uma pesquisa recente  no Livro de Ó bitos do C em ité -
rio dos Pretos Novos com provou  que m u itos  escravos foram  
sepultados com  contas no pescoço, ta is param entos serviam  
para d is tingu ir as etn ias ou m arcar uma determ inada posição 
dentro do grupo social.

F ina lm ente , não só os aspectos  da vida m ateria l africana 
foram  desvelados, mas os próprios ossos dos escravos fo ram  
analisados a fim  de que se pudesse, à luz da arqueologia, veri-
ficar quem  eram  os sepu ltados ali.

Foi fe ito  o sa lvam ento  de 28 ossadas, p redom inado en tre  
elas, jovens do sexo m asculino, com  idade estim ada entre  18 
e 25 anos, assim  com o ado lescentes en tre  12 e 18 anos e cri-
anças entre  03 e 10 anos.

Por outro  lado, a análise no universo de 5.563 fragm entos  
indicou que m u itos  ossos apresentavam  m arcas de queim ação, 
ou seja, fo ram  que im ados após a descarnação. O que confir-
ma os relatos dos via jantes que diziam  que os corpos eram  
carbonizados, devido ao grande núm ero de indivíduos a serem  
sepultados.

Uma característica im portan te  fo i descoberta a partir de exa-
m es na arcada dentária de ossos salvos. Trata-se de uma mar-
ca tribal com um  entre  os angolas: os dentes limados. Entalhes 
fe itos nos dentes da arcada superior eram  fe itos  em  várias tr i-
bos a fim  de defin irem  os ritos de passagem , ou a d istinção de 
determ inados grupos sociais, uma prática corriqueira entre  os 
bantos. O que vem  a con firm ar as pesquisas h istóricas que 
indicam  que maioria dos sepultados no C em itério  dos Pretos 
Novos era de origem  banto.

Conclusão
Preservar a m em ória dos nossos antepassados sepultados 

no C em itério  dos Pretos Novos é um dever de todo  cidadão, já 
que o sangue derram ado nesta terra contribu iu  em  grande m e-
dida para a fo rm ação da nação brasileira. Sem  este  sangue 
derram ado, a sem ente  da liberdade conquistada jam ais pode-
ria germinar.

M u ito  ainda deve ser fe ito  para com bater o preconce ito  raci-
al, a intolerância religiosa e a desigualdade social, para que pos-
sam os viver de fa to  em  uma pátria livre.
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C orte Navio Negreiro

Acondicíonamento dos Escravos 
nos Navíos Negreiros

Os navios chegavam  a transpo rta r em  certas ocasiões 400 
escravos, mais provisões e cargas de vários tipos.

Os escravos eram  presos nos porões deitados dois a dois, 
crianças, m ulheres e idosos todos juntos com o participantes de 
um  m esm o sofrim ento. Não havia separação entre  doentes e os 
sãos. Neste local, o escorbuto e a varíola faziam m ortos às 
dezenas.



Sepultamentos no Cemitério 
dos Pretos Novos

C om  a chegada da fam ília  real e a sua co rte  ao Brasil, em  
1808, houve um  conside ráve l c re s c im e n to  populaciona l, bem  
com o  se in te n s ifico u  o trá fic o  negre iro . Sabe-se que no Bra-
sil, os s e p u lta m e n to s  d u ran te  o pe ríodo  co lon ia l e parte  do 
Im pério  eram  realizados nas ig re jas; nesse te m p o , a ideia da 
"boa  m o rte "  ainda estava v incu lada  ao m o m e n to  da m o rte  
da pessoa e o seu local de se p u lta m e n to . D e n tro  de um a 
m e n ta lida d e  ainda m arcada pela época m ed ieva l, e s ta r e n -
te rra d o  em  um a igreja era e s ta r p e rto  de Deus, o que s ig n if i-
cava um a m aior poss ib ilidade  de um a vida fe liz  no a lém . A s -
s im , as igre jas no Brasil, receb iam  os co rpos de seus fié is  
desde que tiv e s s e m  sido, na vida secular, pessoas de ce rta  
posição socia l, e que os seus p u d e sse m  arcar com  as des-
pesas do s e p u lta m e n to . Q uan to  m ais alta a pos ição  social 
do d e fu n to , m a io r sua p rox im id a d e  com  o te m p lo , quando 
não do p róprio  altar. C on tudo , os escravos inse ridos  no m e s-
m o co n te x to  sóc io  cu ltu ra l da época a lm e javam  ta m b é m  ser 
e n te rra d o s  nos te m p lo s . M u ito  em bora  esse ritua l para e les 
pudesse  te r  ou tra  cono tação , e les  s o m e n te  consegu iam  ser 
se p u lta d o s  em  ig re jas por in te rm é d io  das Irm andade s, as 
quais p rop ic iavam  aos seus m e m b ro s  um  s e p u lta m e n to  d e n -
tro  dos padrões tid o s  c o m o  d ignos. Todavia, os co rpos  dos 
escravos cham ados p re to s  novos, os quais ainda não havi-

Os bairros da Gamboa, Saúde e 
centro v is tos em  duas épocas 

distintas: 1820 e a tua lm ente.
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am  s ido  inse ridos  no c o n te x to  social -  m e sm o  que  já tiv e s -
sem  receb ido  o b a tism o  c ris tã o  oc iden ta l, que r fo s s e  na Á fr i-
ca ou nos porões dos navios negre iros  - eram  s im p le s m e n te  
lançados à te rra . Era esse  o caso do C e m ité rio  dos P re tos  
N ovos, no qual as co n d içõ e s  de s e p u lta m e n to  eram  p re cá ri-
as. Para se te r  um a idéia de co m o  era a lto  o n ú m e ro  de es-
cravos se p u lta d o s , em  um a área tão  pequena, re co rre m o s  
ao L ivro de Ó b ito s  da Freguesia de Santa Rita, para realizar a 
a fe rição  dos se is  ú ltim o s  anos do ce m ité rio , no p e ríodo  de 
1824 a 1830:

A nos Ladinos Pretos Novos Total

# % # % # %

1824 2 0,03 25 0.40 27 0,43

1825 74 1,20 1023 16,71 1.097 17,92

1826 50 0,81 1.483 24,23 1.533 25,04

1827 42 0,68 721 11,78 763 12,43

1828 74 0,68 1945 31,78 2.019 32,98

1829 9 0,14 654 10,26 663 10,5

1830 0 00 17 0,27 17 100

Total 251 4,07 5.868 95,53 6.119 100

Costão de 
Nossa Senhora 
da Saúde

Campo de 
Santana

�px,
x>

O"x>

Ilha das 
Cobras

A .

% Paço 
^>0' Imperial

y >
a 6 0* Ponta do 

Calabouço

Praia de 
Santa Luzia

13



Descoberta do Cemitério

Registro das prim eiras escavações de 1996.

Foto E. Carvalho (1996)

(Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, SEDREPACH/SMC-AGCRJ).
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Cronologia

CEMITÉRIO DOS PRETOS NOVOS

1769 /1830

61 anos de func ionam ento

1830/1996

166 anos de esquecim ento

1996

D escoberta e início de um  trabalho de 
resistência , preservação, divulgação e 
investigação

2005

Fundação do Ins titu to  de Pesquisa e 
M em ória  Pretos Novos

2011
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Marcados a Ferro e Fogo
M a rca s  usadas para a iden tif icação  do escravo
(Fonte:Livro de Óbitos Freguesia de Santa Rita - 1.824 a 1.830 - Arquivo Cúria Metropolitana. RJ)

Marca em  escravo trazido de M oçambique, 
no bergantim  (navio negreiro) Seis de Feve-
reiro, pertencente à Jose Lopes da Costa 
Moreira Junior e enterrado no Cem itério dos 
Pretos Novos. R E. significa que o escravo 
tinha essa marca gravada a ferro em  brasa 
no peito esquerdo.

Marca em escravo trazido de Benguela, 
em 1824, no bergantim  (navio negreiro) 
Dezengano e enterrado no Cem itério dos 
Pretos Novos amando de Joaquim Antonio 
Ferreira. R E. (peito esquerdo.)

A  marca identifica escravos provavelm en-
te  pertencentes a Joaquim  Ferreira dos San-
tos, e enterrado a mando de M anoel Fran-
c isco dos Santos. V ieram  no be rgan tim  
Primorozo Divino de procedência desconhe-
cida. B. E. (braço esquerdo).

A  marca identifica escravo pertencente a 
J o a q u im  A n to n io  F e rre ira , tra z id o  de 
Benguela na Galera Imperador. P E. (peito 
esquerdo).

�a&-i
Marcas de ferro encontradas em  Nova York, EUA.
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Dentes Entalhados

A prática de entalhar e lim ar os dentes é um costum e bastante 
d ifund ido na Á frica Central A tlântica.

No sítio  arqueológico onde se localiza o C em itério  dos Pretos 
Novos, fo i encontrada uma grande quantidade de dentes en ta -
lhados, que p o s te rio rm en te  fo ram  levados para análise.

Padrão de entalhe

[a-b] dente incisivo central superior esquerdo com extremidade pontiaguda e outro 
arredondado. Individuo adulto.
Vista bucal [a] e lingual [b] [aumento 6 x[

Patologia Dentária

Cáries em dentes molares da mandíbula 
de adulto entre 25 e 35 anos de idade.
[a] dentes in situ  no alvéolo: cárie cervical
[b] dente avulso: cárie oclusal.
[c] dentes molares: depósitos de tártaro.

Dentes Entalhados Face Bucal

i  J F 1 * * '  iw A
au m e n to  6x

Face Lingual

« M S *
S r J P v ^  9  *

' V * . -
au m e n to  6x

Incisivos centrais in situ  em mandíbula 
superior.
Detalhes [aumento 6 x) vista bucal e 
lingual.

Fotos M. Malheiros [20011
(Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, SEDREPACH/SMC-AGCRJ).
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Roteiro de Importância 
Histórica e Étnica

1 - RUA DA ALFÂNDEGA

Renomeada em 1716 -  Desembarque de escravos.

2 - PRAÇA XV

RUA 1o DE MARÇO (antiga Rua Direita) -  Ponto de fixação do Merca-
do de Escravos. Monumento a JOÀO CÂNDIDO FELISBERTO Revol-
ta da Chibata 22 a 27 de Novembro 1910. (monumento erigido em 20 
de novembro de 2008).

3-VILLEGAGNON

Os Jesuítas cederam a Ilha de Villegagnon, para evitar que se prolife-
rassem na cidade o escorbuto e a varíola. A ilha se tornou posto de 
quarentena aos negreiros vindos-do continente africano, é por esse 
motivo, que o lugar ficou conhecida como o "degredo das bexigas'.'

4 -RUA DA QUITANDA

Rua em que existia um mercado onde os escravos de ganho vendiam 
as mercadorias de seus senhores em tabuleiros, tais escravos eram 
chamados de Negros de Ganho, (a palavra quitanda vem do kimbundo 
onde quer dizer: venda; feira).

5 - RUA URUGUAIANA

O marco nesta rua é a famosa Igreja do Rosário, onde existia a Ir-
mandade Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens 
Pretos. Os escravos pertencentes à irmandade Nossa Senhora do 
Rosário eram enterrados no adro da igreja.
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6 -  RUA DO ROSÁRIO

Antiga Rua dos Pretos, Quitanda Velha. Ali existia a venda de merca-
doria pelos negros de ganho.

7 -  IGREJA DE SANTA RITA

Antigo Cemitério de Escravos Ladinos e Pretos Novos, antes da sua 
transferência para o Valongo junto com o Mercado.

8 -CAIS DO VALONGO

Local de desembarque de Escravo. Atual Avenida Barâo de Tefé, Pra-
ça Jornal do Comércio. Ainda hoje, vemos o obelisco que demarca o 
Cais da Imperatriz que foi construído no ano de 1843.

9 -RUA DO VALONGO

Atual Rua do Camerino. Nela se localizou o mercado de compra e 
venda escravos, a partir de 1769, por ordem do Vice -  Rei Marquês do 
Lavradio.

10 - RUA BARÃO DE SÃO FÉLIX.

Local onde surgem as primeiras Casas de Santo, a exemplo de João 
Alabá dentre outros, na qual foram iniciadas várias mães-de-santo, 
que nos anos seguintes atuariam na Região. No terreiro de João Alabá, 
Davina Maria Pereira, primeira filha-de-santo de Procópio D'Ogun foi à 
última mãe-de-santo do terreiro de João Alabá.

O Islamismo era praticado de uma forma muito discreta, devido à 
grande intolerância religiosa. No Rio de Janeiro do inicio do século 
XIX, havia ali uma construção assobradada onde os mulçumanos fa-
ziam as suas orações.

11 - PEDRA DO SAL

Antigo reduto de sambistas tais como: João da Baiana e Heitor dos 
Prazeres. O bairro era habitado por baianos e africanos recém-chega-
dos ao Rio de Janeiro.

<10
* V  —-

Pedro

Coe lho  E Câatfò 

5 atadu i-s  C ab ra l 

8 » r « no

Pedro AntOnlo

do Parle

MapUnk/TeteAfes (c) 2006
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12 - LADEIRA DO LIVRAMENTO - CASA DE MACHADO DE ASSIS

Machado é um dos maiores escritores brasileiros. Não pertenceu a ne-
nhuma escola literária (diz-se que seu estilo é puramente machadiano), 
mas a despeito de todas as dificuldades, escreveu obras memoráveis. 
Filho do mulato Francisco José de Assis, pintor de paredes e descenden-
te de escravos alforriados, e de Maria Leopoldina Machado, uma portu-
guesa da Ilha de São Miguel. Machado de Assis passou a infância na 
chácara de D.Maria José Barroso Pereira, viúva

do senador Bento Barroso Pereira, na Ladeira Nova do Livramento, onde 
sua família morava como agregada.

13 - BARRICADA DA SAÚDE. REVOLTA DA VACINA -1904

Horácio Jose da Silva era um crioulo de uns 30 anos presumíveis, e 
atendia pelo vulgo de Prata Preta, foi com este apelido que ele entrou 
para história ao ser aclamado chefe das barricadas e trincheiras da Rua 
da Harmonia, atual Rua Pedro Ernesto, para lutar contra a imposição da 
vacina obrigatória de Oswaldo Cruz.

14 - CEMITÉRIO DOS PRETOS NOVOS

Atual Rua Pedro Ernesto, Local destinado pelo Vice-Rei, Marquês do 
Lavradio, para o sepultamento dos cativos recém-chegados da África, 
denominados na época de Pretos Novos.

Atualmente é o Memorial dos Pretos Novos e sede do Instituto Pesquisa 
e Memorial Pretos Novos.

15 - CENTRO CULTURAL MUNICIPAL JOSÉ BONIFÁCIO

Centro de Memória Pesquisa e Documentação da Cultura Afro-brasileira. 
O Centro está instalado em um prédio neoclássico, típico da arquitetura 
urbana do Segundo Reinado. Construído em 1877 para funcionamento da 
Escola José Bonifácio, trata-se de importante monumento arquitetônico 
do século XIX, tombado pelo Patrimônio Histórico do Rio de Janeiro.

16-CIDADE DO SAMBA

Uma ideia na cabeça e o Samba no pé levaram idealistas como Ismael 
Silva, Paulo da Portela, Donga, Cartola, Heitor dos Prazeres. João da 
Baiana, dentre outros a origem de uma Cidade do Samba.

Victor Frond - Escravos (RJ) 1858
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